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Intro du ção
A pre o cu pa ção com a efe ti vi dade pro ces sual está inse rida
entre os mais dis cu ti dos temas da atu a li dade. Seus efe i tos
recaem, con se qüen te mente, sobre a ati vi dade exe cu tiva, quando
se revela incom pleta a paci fi ca ção do con flito de inte res ses entre
as partes.
Dou tri na do res defen dem que a pro te ção juris di ci o nal dos
dire i tos dos cida dãos deve ser célere e efi caz, atra vés da apli ca -
ção de novos ins ti tu tos como a tutela ante ci pada tam bém na exe -
cu ção, para rea li zar, com rapi dez e efi cá cia, a entrega dos bens
reco nhe ci dos pelas decisões judiciais.
Essa pre o cu pa ção está per fe i ta mente refle tida no rito
comum, mas pouco falou-se em ter mos de efe ti vi dade no pro ce di -
mento suma rís simo. Cri a dos jus ta mente para ampliar o acesso do
cida dão à Jus tiça, os jui za dos espe ci ais têm sido dura mente cri ti -
ca dos pela baixa efe ti vi dade da sua ati vi dade executiva.
O obje tivo do pre sente tra ba lho é apre sen tar o cená rio atual
da fun ção exe cu tiva na jus tiça comum, e sua apli ca ção nos jui za -
dos espe ci ais, pro por ci o nando uma visão glo bal das ações desen -
vol vi das para efe ti var o pro ce di mento execu tivo.
1. Da pres ta ção ju ris di ci o nal
A mis são do pro cesso — como ins tru mento de efe ti vi dade
dos dire i tos e de paci fi ca ção social — não se limita à defesa de
qual quer dire ito sub je tivo, mas prin ci pal mente em asse gu rar a
mis são esta tal de man ter o impé rio da lei, e garan tir às par tes uma
justa e tem pes tiva com po si ção dos litígios.
Na medida em que o exer cí cio da juris di ção visa a apa zi guar 
os con fli tos que sur gem pela limi ta ção dos bens da vida, torna-se
impres cin dí vel que o titu lar do dire ito possa con tar com ins tru men -
tos e meca nis mos de pro vo ca ção e atu a ção efe tiva das garan tias
jurí di cas, que devem apo iar-se no direito proces sual.
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O pro fes sor Luiz Gui lherme Mari noni observa que “se o
direito à ade quada tutela juris di ci o nal é garan tido cons ti tu ci o nal -
mente, o legis la dor infra cons ti tu ci o nal é obri gado a estru tu rar o
sis tema pro ces sual de modo a per mi tir a efe ti vi dade da tutela dos
dire i tos”.1
Não basta mais ao Estado garan tir uma tutela juris di ci o nal; é 
pre ciso que ela real mente atue em todos os cam pos. Relem -
brando Mauro Cap pel letti, a dura ção exces siva do pro cesso é
fonte de injus tiça social, por que “o grau de resis tên cia do pobre é
menor que o grau de resis tên cia do rico; esse último, e não o pri -
me iro, pode nor mal mente espe rar sem dano grave uma jus tiça
lenta”.2
1.1. Di co to mia dos pro ces sos de co nhe ci men to e exe cu ção
O inte res sado na solu ção de um con flito pre tende a rea li za -
ção de seu dire ito, negado pelo adver sá rio, e só dis põe de um
remé dio legal para efe tivá-lo: atra vés da juris di ção. Kel sen sus ten -
tava que, “se à sen tença não segue a atu a ção do comando nela
con tido, o con flito per sis tirá e a lide per ma ne cerá inso lú vel”.3
No Bra sil, como em vários sis te mas pro ces su ais, exis tem
dois tipos dis tin tos de ati vi dade juris di ci o nal: a cog ni tiva (ou de
conhe ci mento) e a exe cu tó ria (ou exe cu tiva). A pri me ira é pre va -
len te mente inte lec tual: o juiz inves tiga fatos ocor ri dos ante ri or -
mente e define qual a norma que está inci dindo no caso con creto.
A segunda é pre va len te mente mate rial: busca-se um resul tado
prá tico, fisi ca mente con creto, como a reti rada de um bem do patri -
mô nio do deve dor e sua entrega ao credor.
Uma cor rente de dou tri na do res, ins pi ra dos no Dire ito
Romano, defende a auto no mia dos dois pro ces sos e a neces si -
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dade de serem sepa ra dos e inde pen den tes. A cor rente con trá ria
argu menta que nada impede que as duas ati vi da des sejam desen -
vol vi das em uma mesma rela ção proces sual.
A ten dên cia atual, por todos ace ita, é no sen tido da com pleta 
e indis pen sá vel inte gra ção das ati vi da des cog ni tiva e exe cu tiva,
con si de ra das ape nas fases de uma mesma demanda, pois a exe -
cu ção des tina-se a tor nar efe tiva a regra jurí dica esta be le cida na
sentença.
A per ma nên cia da ação con de na tó ria e da ação de exe -
cu ção em ati vi da des sepa ra das res tringe-se hoje às exe cu -
ções gené ri cas, em que se busca a obten ção de dinhe iro (nas
obri ga ções de pagar), e às exe cu ções de títu los  extraju -
diciais.
Nas exe cu ções espe cí fi cas, que visam a obter bem jurí dico
dife rente de quan tia em dinhe iro, como nas exe cu ções de obri ga -
ções de fazer, não-fazer ou entre gar coisa certa, esta auto no mia já 
foi miti gada pelo legis la dor refor ma dor, com as novas reda ções do
artigo 461 e 461-A do CPC.
1.2. Cri se do pro ces so ci vil clás si co
Em toda parte, há um cla mor con tra a ine fi ciên cia dos meca -
nis mos jurí di cos. Juris tas como Roberto Rosas defen dem que “se
o Estado não admite a jus tiça pelas pró prias mãos, a não ser em
casos extre mos como a legí tima defesa, cabe-lhe o encargo ins ti -
tu ci o nal de pro pi ciar aos indi ví duos os meios jurí di cos de defesa”.4
A crí tica que se faz aos tra di ci o nais orde na men tos de pro -
cesso é que estes se apre sen tam muito rígi dos, quase sem pre
one ro sos para as par tes. O pro cesso civil, em nosso tempo,
reclama fle xi bi li dade e con cen tra ção, com a supres são de trâ mi tes 
des ne ces sá rios, para pos si bi li tar uma jus tiça mais rápida e eficaz.
Como bem leci ona Ovi dio Bap tista, o grave des com passo
entre as exi gên cias da efe ti vi dade dos dire i tos, recla ma dos com
tanta vee mên cia, e o con flito entre as exi gên cias de segu rança e
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efi ciên cia para os dire i tos sub me ti dos ao Poder Judi ciá rio desa -
fiam o talento e a cri a ti vi dade dos juris tas.5
No curso do pro cesso exe cu tivo, porém, o órgão juris di ci o -
nal poderá depa rar-se com situ a ções de con flito de valo res: de um 
lado, a pre o cu pa ção em não se impor sacri fí cios exces si vos ao
deve dor (prin cí pio do menor sacri fí cio do exe cu tado); e, de outro,
a exi gên cia de que se satis faça, de mane ira rápida e com pleta, o
dire ito do cre dor (prin cí pio da efeti vi dade). 
Diante de situ a ção na qual se opo nham dois prin cí pios igual -
mente rele van tes, caberá ao magis trado balan cear os fato res con -
cre ta mente envol vi dos. Aquele que pre va le cer haverá de sacri fi car 
o outro ape nas na medida estri ta mente neces sá ria para a con se -
cu ção das suas fina li da des (prin cí pio da pro por ci o na li dade).6
1.3. Re for mas do Có di go de Pro ces so Ci vil
As duas gran des refor mas fei tas ao nosso Código de Pro -
cesso Civil, ocor ri das pri me i ra mente nos anos 1994-1995 e agora
nos anos de 2001-2002, tive ram por obje tivo cen tral a oferta de
uma tutela juris di ci o nal que efe ti va mente tute lasse as pes soas,
cui dando de remo ver ou miti gar os óbi ces que se opu nham à cele -
ri dade da pro du ção do resul tado dese jado pela parte e à efe ti vi -
dade do acesso à justiça.
Segundo Cân dido Dina marco, o movi mento refor ma dor
trouxe a ban de ira da efe ti vi dade do pro cesso, e con diz com o
método que pri vi le gia o con su mi dor dos ser vi ços judi ciá rios, num
pro cesso civil de resul ta dos, como que rem os moder nos pen sa do -
res, e con vém à legi ti mi dade polí tico-social do sis tema.7
Um ponto de realce na reforma de 1994 foi a ins ti tu i ção da
nova téc nica para a exe cu ção refe rente às obri ga ções de fazer ou
de não-fazer. A Lei n. 10.444/02 trouxe a ino va ção do art. 461-A,
ampli ando o alcance para as obri ga ções de entre gar coisa certa
ou deter mi nada pelo gênero e quan ti dade. Somente as obri ga ções 
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pecu niá rias é que pros se guem sob o antigo regime, repre sen tado
pelo pro cesso de exe cu ção por quan tia certa con tra devedor
solvente.
O sis tema ins ti tu ído medi ante a edi ção do novo art. 461 do
CPC fun ci ona como mera con ti nu a ção do pro cesso de conhe ci -
mento, sem a for mal ins ta u ra ção do pro cesso exe cu tivo, demons -
trando o empe nho do legis la dor em pro du zir a efe ti vi dade das
deci sões judi ciá rias, ven cendo as resis tên cias do obri gado e os
males do decurso do tempo, que milita em favor do mau pagador.
Outro impor tante passo foi dado com a cri a ção dos Jui za dos 
Espe ci ais Fede rais (Lei n. 10.259/01), que ino vou ao per mi tir a
trans mu da ção da con de na ção (exor ta ção) em man da men ta li dade
(ordem) se, e quando, cons ta tado o ina dim ple mento espon tâ neo
da sentença.
1.3.1. Ante ci pa ção de tu te la na exe cu ção
O ins ti tuto da ante ci pa ção da tutela che gou ao dire ito bra si -
le iro com a reforma de 1994, tendo o legis la dor refor mista de
2001-2002 esta be le cido a regra da fun gi bi li dade entre a tutela cau -
te lar e a ante ci pada (§ 7º do art. 273), que nada mais são do que
duas cate go rias de um gênero só, o das medi das urgentes. 
Consta no artigo 798 do CPC que as medi das pro vi si o nais
são exclu si vas do pro cesso de conhe ci mento, quando “hou ver fun -
dado receio de que uma parte, antes do jul ga mento da lide, cause
ao dire ito da outra lesão grave e de difí cil repa ra ção”. A refe rên cia
“antes do jul ga mento da lide”, nesse sen tido, exclui o pro cesso de
exe cu ção, que dis põe de medi das espe cí fi cas de cunho cau te lar,
como o arresto e o seqüestro.
A dou trina pátria vem-se posi ci o nando con trá ria à apli ca ção
da ante ci pa ção de tutela na exe cu ção. No entanto, alguns estu di o -
sos ques ti o nam este comando, con si de rando que se a pro te ção
juris di ci o nal dos dire i tos dos cida dãos deve ser célere e efi caz, e
essa garan tia pres su põe pro ce di men tos exe cu tó rios que rea li zem, 
com esta mesma rapi dez e efi cá cia, a entrega dos bens reco nhe ci -
dos pelas deci sões judi ci ais, “é desa ni ma dor veri fi car que jus ta -
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mente na tutela juris di ci o nal satis fa tiva o pro cesso civil bra si le iro
apre senta o mais alto índice de ine fi cá cia”.8
Em artigo publi cado na Revista da Esmape, o juiz Lucio
Grassi defen deu a ante ci pa ção dos efe i tos da tutela na exe cu ção,
lem brando casos que exi gem uma efe ti vi dade ime di ata, como na
exe cu ção para entrega de coisa certa, que só pode ser aten dida
medi ante a apli ca ção da ante ci pa ção de tutela. “Seria absurdo
admi tir que o titu lar de um dire ito mera mente afir mado (pro cesso
de conhe ci mento) pudesse obter uma tutela juris di ci o nal mais
forte e mais ime di ata do que o titu lar de um dire ito con sa grado em
um título exe cu tivo”.9
Embora pro clame-se que no pro cesso de exe cu ção não
existe o con tra di tó rio, uma vez que o man dado exe cu tivo já é vol -
tado para ações que satis fa zem o dire ito tido como líquido, certo e
exi gí vel, tanto a exce ção de pré-exe cu ti vi dade quanto os embar -
gos ense jam a uti li za ção de múl ti plos e suces si vos recur sos —
tutela cog ni tiva incidente.
A sus pen são do pro cesso exe cu tivo por embar gos do deve -
dor traz a pos si bi li dade de danos mar gi nais ao cre dor, decor ren tes 
da sua espera pelo des fe cho dessa ação de conhe ci mento. A
ante ci pa ção dos efe i tos da tutela ser vi ria para supri mir o efe ito
sus pen sivo dos embar gos de deve dor ou de ter ce i ros, via bi li -
zando, assim, o pros se gui mento da exe cu ção em caráter
definitivo. 
O pro ces su a lista Fran cisco Rodri gues Sobri nho tam bém
defende a ante ci pa ção na fase exe cu tiva, res sal tando os obs tá cu -
los que o exe qüente geral mente enfrenta para loca li zar bens livres 
e deso ne ra dos do devedor.
“Mui tas vezes o deve dor tem, no foro da exe cu ção, dinhe iro
em conta cor rente ou em apli ca ções, ou outros bens fun gí veis.
Citado para pagar em 24 horas ou nomear bens à penhora, pro vi -
den cia para que tais valo res sejam ime di a ta mente reti ra dos ou
colo ca dos sob o nome de ter ce i ros. Em se tra tando de bens fun gí -
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veis, forja sua trans fe rên cia para ter ce i ros, com datas retro a ti vas.
Resta ao cre dor, na mai o ria das vezes, ape nas o bem de famí lia,
impe nho rá vel por natu reza, ou a impos si bi li dade de loca li zar bens
inte i ra mente des co nhe ci dos e igno ra dos”.10
Nos casos em que a penhora possa recair sobre dinhe iro
(levan ta mento men sal da pres ta ção, des conto em folha de paga -
mento ou blo queio do saldo exe cu tado em conta cor rente do deve -
dor), tem-se uma medida satis fa tiva na pró pria exe cu ção, que,
ape sar de não ser dis ci pli nada pelo art. 273, tem a mesma natu -
reza da ante ci pa ção dos efe i tos da tutela.
No Jui zado Cível Esta dual não há dúvida de que, obser va -
dos os pres su pos tos do regime comum (arti gos 273 e 461), mos -
trar-se-á lícita a ante ci pa ção de tutela. É o que esta be le ceu o
Enun ci ado 26 do Fórum Per ma nente dos Coor de na do res dos Jui -
za dos Espe ci ais Cíveis e Cri mi nais — FCP: “São cabí veis a tutela
(sic) aca u te la tó ria e ante ci pa tó ria nos Jui za dos Espe ci ais Cíveis,
em caráter excep ci onal”.
1.3.2. Exe cu ção pro vi só ria
A Lei n. 10.444/02 modi fi cou, em diver sos aspec tos, o
regime de exe cu ção pro vi só ria, banindo a res tri ção ao inciso I do
artigo 588 do CPC, que tra tava sobre a res pon sa bi li dade pro ces -
sual obje tiva, e ampli ando as for mas de obten ção de satis fa ção
(pro vi si o nal) do exe qüente, que poderá ali e nar os bens a título de
pro pri e dade ou pra ti car outros atos que visem a garan tir o cum pri -
mento da obrigação.
Na lição de Cân dido Dina marco, “cabe ao legis la dor, e tam -
bém ao juiz, dimen si o nar as pro ba bi li da des de acerto e os ris cos
de erro, expondo-se raci o nal mente a estes, mas dei xando atrás de 
si as por tas aber tas para a repa ra ção de erros even tu al mente
come ti dos”. E con clui: “a exe cu ção pro vi só ria é em si mesma um
risco, que a lei mitiga ao exi gir cau ções em situ a ções razoá veis,
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com vista a dei xar o cami nho aberto à repa ra ção de pos sí veis
erros”.11
Den tre os estu di o sos da Lei n. 10.444/02, encon tra-se Joel
Dias Figue ira Junior, que asse vera:
“A exe cu ção pro vi só ria da sen tença far-se-á do mesmo
modo que a defi ni tiva, obser vando-se, como pri me ira regra, a da
res pon sa bi li dade pro ces sual obje tiva do exe qüente, que nada
obs tante a inter po si ção de recurso de ape la ção, rece bido ape nas
no efe ito devo lu tivo, resolve, sponte sua, efe ti var no plano prá tico
(mundo dos fatos) a deci são que lhe foi pro fe rida favo ra vel mente,
a fim de obter satis fa ção”12 (grifo nosso).
Essa nova forma de via bi li zar a exe cu ção pro vi só ria per mite
que o exe qüente possa, efe ti va mente, rece ber o bem da vida em
ques tão, do qual obteve sen tença favo rá vel. Em regra, a satis fa -
ção per se guida haverá de ser obtida medi ante garan tia, atra vés
de cau ção real ou fide jus só ria, mas a sim ples ins ta u ra ção da
exe cu ção pro vi só ria não obriga o cre dor a prestá-la. A cau ção
só se torna exi gí vel quando há ame aça de perda da posse do
bem penho rado, ou se, penho rado dinhe iro, o cre dor deseja
levantá-lo.13
A exe cu ção pro vi só ria é cabí vel nos Jui za dos Espe ci ais
Cíveis, pois o recurso inter posto con tra as sen ten ças pro fe ri das
nes ses jui za dos não apre senta, de ordi ná rio, o efe ito sus pen sivo
(art. 43 da Lei n. 9.099/95). Não há, porém, exe cu ção pro vi só ria no 
Jui zado Cível Fede ral por que os arti gos 16 e 17 da Lei n.
10.259/02 exi gem o trân sito em julgado da sentença.
2. Do pro ce di men to es pe ci al
A cri a ção dos jui za dos espe ci ais foi pre vista pela Cons ti tu i -
ção Fede ral de 1988, em seu artigo 98, e, por força dele, o legis la -
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dor ordi ná rio ins ti tuiu no cená rio jurí dico naci o nal a Lei n. 9.099,
em setem bro de 1995, que implanta e regula seu funci o na mento.
Essa aber tura para o Judi ciá rio pos si bi li tou um grande
número de ações, cujos lití gios não iam parar nos tri bu nais, repri -
mi dos pelo rigor e altos cus tos do pro ce di mento comum, atra í das
agora pela pro messa de rapi dez e sim pli ci dade proces sual. 
Na prá tica, a maior difi cul dade reside na fase de exe cu ção,
uma vez que a mai o ria dos exe cu ta dos não pos suem bens livres e
desem ba ra ça dos a penho rar, frus trando a pre ten são ini cial do
deman dante. Na hipó tese em que há bens penho rá veis, como são
de baixo valor, o lei lão — quando ocorre — é pouco divul gado.
Não havendo inte res sa dos nos bens, e a parte ven ce dora não se
inte res sando em ficar com eles, não se con se gue compor a dívida.
A pouca efi cá cia no pro ce di mento exe cu tivo das sen ten ças
dos jui za dos é danosa para o Judi ciá rio, devendo ser pro mo vida a
imple men ta ção efe tiva dos novos dis po si ti vos legais no âmbito
dos jui za dos espe ci ais, cujo rito per mite uma male a bi li dade ine xis -
tente na justiça comum.
Segundo reza o artigo 3º, § 1º, da Lei n. 9.099/95, ao Jui -
zado Espe cial Cível com pe tirá exe cu tar os seus jul ga dos e os títu -
los exe cu ti vos extra ju di ci ais. O pres su posto jurí dico da exe cu ção
é a exis tên cia do título líquido (todas as sen ten ças de jui za dos
neces sa ri a mente são líqui das), certo e exi gí vel, enquanto o pres -
su posto fático é a neces si dade da coa ção esta tal para que a
obrigação seja cumprida. 
A única res salva explí cita é quanto ao valor do cré dito. A
com pe tên cia res tringe-se ao teto de 40 salá rios míni mos (jui za dos
espe ci ais comuns), inclu indo neste mon tante as pres ta ções vin -
cen das. O que exce der a este valor — na data do aju i za mento —
impli cará na renún cia ao cré dito exce dente.  Assim, torna-se irre le -
vante a evo lu ção pos te rior, decor rente do acrés cimo de juros e
cor re ção mone tá ria, na inter pre ta ção do Enun ci ado 39 do Fórum
Per ma nente dos Coor de na do res dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis e
Cri mi nais14.
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Des cum prida a obri ga ção imposta no pro cesso de conhe ci -
mento, o iní cio da exe cu ção sem pre depen derá de pro vo ca ção do
cre dor, podendo ser apre sen tada ver bal mente. Exce tu ando-se os
casos do inciso I do art. 794 do CPC, uti li zado sub si di a ri a mente no 
pro ce di mento exe cu tivo espe cial, as demais hipó te ses de extin -
ção da exe cu ção ocor rem sem que se satis faça a pre ten são inicial 
do autor.
Como o nosso dire ito pátrio não admite a coer ção pes soal
pelo des cum pri mento das ordens judi ci ais, e reve lando-se o exe -
cu tado des pro vido de patri mô nio pas sí vel à san ção pecu niá ria,
essas limi ta ções ter mi nam com pro me tendo irre me di a vel mente a
efi cá cia do pro cesso — uma das pre o cu pa ções da moderna
doutrina.
Um exem plo disso é citado por Cân dido Dina marco:
“Em meio a gran des difi cul da des para encon trar bens
penho rá veis no patri mô nio do deve dor, o cre dor teve a infor ma ção
de que este tinha dóla res guar da dos em uma caixa-forte de banco. 
Pediu ao juiz que man dasse arrom bar o cofre e assim fizesse rea -
li zar a penhora dos dóla res, res pon sa bi li zando-se pelas des pe sas
do arrom ba mento, mas o juiz des pa chou sim ples mente: diga a
parte con trá ria. O cre dor desis tiu da dili gên cia e aca bou ace i tando
um acordo para rece ber somente 40% do cré dito".15
2.1. Do Ju i za do de Exe cu ções
Per nam buco foi o pri me iro Estado bra si le iro a ins ti tuir um jui -
zado exclu sivo para a exe cu ção dos jul ga dos e títu los exe cu ti vos
extra ju di ci ais de com pe tên cia dos jui za dos espe ci ais cíveis
comuns, em maio de 1998 (Ato n. 1.192, com base no art. 6º da
Reso lu ção n. 94, de 27-4-98)16. Ape nas o Estado do Mara nhão,
até esta data, seguiu o exem plo de Per nam buco, des cen tra li zando 
a ati vi dade exe cu tiva espe cial ao criar, atra vés da Reso lu ção n.
04/2000, o Jui zado de Execu ções de São Luiz.
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Segundo o juiz coor de na dor do Jui zado de Exe cu ções do
Recife, Luiz Mário Góes Mou ti nho, a expe riên cia per nam bu cana
tem sido válida por que “a rotina de um jui zado espe cial de conhe -
ci mento é muito intensa, de modo que os pro ces sos de exe cu ção
ficam, ine vi ta vel mente, em segundo plano, o que não ocorre com
um jui zado espe ci a li zado”. E explica: “Com o jui zado com pe tente
ape nas para exe cu ção, o jul ga dor torna-se mais sen sí vel à rea li za -
ção do dire ito decla rado”.17
O baixo índice de satis fa ção do cré dito decorre de fato res
que fogem ao con trole do judi ciá rio, con forme relato do juiz res -
pon sá vel pelo Jui zado das Exe cu ções do Recife:
“O que nós vemos é que as pes soas são pobres, e a impe -
nho ra bi li dade de bens que guar ne cem o lar pra ti ca mente
impede a satis fa ção das obri ga ções de pagar quan tia certa.
Salvo as gran des empre sas, a satis fa ção das dívi das é muito
baixa. [...] O cre dor não se con vence da difi cul dade de rece ber
sua dívida, ati tude abso lu ta mente legí tima, e passa a soli ci tar a
expe di ção de ofí cios à Rece ita Fede ral, Detran, Banco Cen tral,
Com pa nhias Tele fônicas. Tudo isso demanda tempo, desde o
cum pri mento do expe diente interno até a efe tiva res posta dos
órgãos18.
3. Da res pon sa bi li da de pro ces su al ob je ti va
Dis pu nha a reda ção pri mi tiva do inciso I do art. 588 do CPC 
que a exe cu ção pro vi só ria seria pro mo vida “por conta e res pon -
sa bi li dade do cre dor”, que, por sua vez, pres ta ria cau ção,
obrigando-se a repa rar os danos cau sa dos ao deve dor,
enquanto o § 3º do art. 273 dei xava de fazer refe rên cia a essa
regra básica.
Segundo Joel Dias Figue ira Jr., ape sar da omis são legal,
está paci fi cado o enten di mento de que o autor, bene fi ci ado com a
ante ci pa ção de tutela, deve res pon der obje ti va mente por per das e
86 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense
Claudia Gueiros de Freitas Azevedo Maia DOUTRINA
17 MOUTINHO, L.M.G. Ju i za do das Exe cu ções do Re ci fe. 2003. Entre vis ta con ce di -
da à au to ra des ta mo no gra fia, Re ci fe, 1º ago. 2003.
18 MOUTINHO. Op. cit.
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
danos cau sa dos ao réu, em face da pro vi dên cia obtida, e pos te ri or -
mente revo gada.19
Não se observa qual quer vacilo juris pru den cial acerca do
tema, desde a entrada em vigor do novo CPC, sendo unís sona a
juris pru dên cia sobre a natu reza da res pon sa bi li dade civil pro ces -
sual na espé cie. Nesse sen tido, encon tram-se inú me ros ares tos,
den tre os quais pode-se trans cre ver o seguinte:
“Con so ante a melhor dou trina, o Código esta be lece, expres -
sa mente, que res ponde pelos pre ju í zos que cau sar a parte que, de 
má-fé, ou não, pro move medida cau te lar. Basta o pre ju ízo, se
ocor rente qual quer das espé cies do art. 811, I a IV, do CPC e,
nesse tipo de res pon sa bi li dade obje tiva pro ces sual, o pedido de
liqui da ção é for mu lado nos pró prios autos, com sim ples invo ca ção 
de qual quer dos fun da men tos do art. 811 do CPC”.20
Veri fi cando-se a revo ga ção pos te rior da deci são que con -
cede a ante ci pa ção de tutela em favor do autor, em qual quer grau
de juris di ção, esta re mos diante de res pon sa bi li dade pro ces sual
civil obje tiva, tendo-se em conta que o pos tu lante, por sua conta e
risco, pro vo cou livre mente a pro te ção emer gen cial do Estado-juiz,
ter mi nando por obter a medida ple i te ada, e depois modificada.
Quanto à deter mi na ção legal de pres ta ção de cau ção,
defende Figue ira Junior que a norma deverá ser inter pre tada con -
si de rando-se as neces si da des dos juris di ci o na dos, o bem da vida
em perigo, os resul ta dos da medida, a pru dên cia, o come di mento
e a sen si bi li dade do jul ga dor na con ces são da pro te ção per se -
guida, sobre tudo quando irre ver sí veis os seus efeitos.
“Esse fla grante con tra-senso afronta o mais ele men tar dos
dire i tos e garan tias fun da men tais do cida dão: a igual dade. Em
outras pala vras, o abas tado exe cuta e se satis faz, medi ante a
pres ta ção de cau ção, enquanto o menos favo re cido arcará com os 
quiçá irre ver sí veis efe i tos dano sos”.21
Com o advento da Lei n. 10.444/02, que imple men tou os
meca nis mos coer ci ti vos, puni ti vos ou asse cu ra tó rios para as ante -
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ci pa ções de tutela gené rica no pro ce di mento comum, con so li -
dou-se o enten di mento da dou trina e juris pru dên cia domi nante. No 
entanto, ainda fica a cri té rio do magis trado a apli ca ção desse ins ti -
tuto, que traz em seu bojo a capa ci dade de tor nar muito mais efi -
caz a exe cu ção, tam bém no pro ce di mento sumaríssimo.
3.1.Ca su ís ti ca na pres ta ção exe cu ti va es pe ci al
Nos ter mos do art. 598 do CPC, apli cam-se ao pro cesso de
exe cu ção, sub si di a ri a mente, as nor mas do pro cesso de conhe ci -
mento. Toda vez que na dis ci plina espe cí fica do pro cesso exe cu -
tivo não hou ver regra pró pria para regu lar o caso, inci di rão, na
medida do pos sí vel, as nor mas do pro cesso de conhe ci mento.
A Lei n. 9.099/95, no que tange à fase de exe cu ção do título
exe cu tivo judi cial, garante aos jul ga do res ampla dis cri ci o na ri e -
dade quanto à apli ca ção sub si diá ria das regras do CPC, no que
cou ber. Na medida em que se veri fica a baixa efe ti vi dade na prá -
tica exe cu tiva dos jui za dos espe ci ais, pelas razões já apre sen ta -
das, cer tos pro ce di men tos do rito comum — apli ca dos ou em dis -
cus são – tor nam-se per fe i ta mente adap tá veis ao pro ce di mento
suma rís simo, senão veja mos:
3.1.1. Exe cu ção ex of fi cio, como eta pa do pro ces so de co nhe ci men to
O minis tro da Jus tiça, Már cio Tho maz Bas tos, apre sen tou
ao pre si dente do STF, em jane iro de 2004, um pro jeto de lei que
altera sig ni fi ca ti va mente o Código de Pro cesso Civil, na parte rela -
tiva à Exe cu ção. “É inad mis sí vel que uma exe cu ção judi cial
demore de três a qua tro anos. O pro jeto tenta ame ni zar esta
demora, pois ins ti tui um meca nismo que con densa duas fases do
pro cesso em ape nas uma”.22
Atu al mente, o CPC prevê três fases até a extin ção do pro -
cesso: a fase de conhe ci mento, a de liqui da ção de sen tença e a
exe cu ção da sen tença. O pro jeto retira a liqui da ção e a exe cu ção
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de sen tença do livro II do CPC, que trata do Pro cesso de Exe cu -
ção, e os incor pora ao livro I, rela tivo ao Pro cesso de Conhe ci -
mento, dei xando de ser fases autônomas.
As novas regras, porém, não atin gem os títu los exe cu ti vos
extra ju di ci ais, que dis pen sam a fase de conhe ci mento para que o
inte res sado possa pro por, de ime di ato, um pro cesso de execução.
A idéia é tam bém defen dida pela Asso ci a ção dos Magis tra -
dos Bra si le i ros (AMB), que apre sen tou ao pre si dente do STF, em
março de 2004, um con junto de pro pos tas dos magis tra dos de
todo país para a área civil, apo i ando o ante pro jeto de lei ela bo rado 
pelo Insti tuto Bra si le iro de Dire ito Pro ces sual, que altera a sis te -
má tica da exe cu ção dos títulos judiciais.
Essas alte ra ções foram ini ci al mente apre sen ta das pelo
minis tro do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, Hum berto Gomes de Bar -
ros, durante semi ná rio orga ni zado em maio de 2003 pelo Con se -
lho da Jus tiça Fede ral, ao pro por a união das eta pas de conhe ci -
mento, liqui da ção e exe cu ção em um só pro cesso, para todas as
ações, bas tando a sen tença con de na tó ria tran si tada em jul gado
para se ini ciar, de imediato, a execução.
Como no sis tema dos jui za dos espe ci ais os pedi dos devem
ser obri ga to ri a mente líqui dos, e o iní cio da exe cu ção tam bém
depende de pro vo ca ção do cre dor, que inclu sive pode ser apre -
sen tada ver bal mente (na prá tica, com a assi na tura de impresso
pró prio que pode ser vir de man dado), nada obsta a uni fi ca ção
des ses pro ces sos tam bém para o pro ce di mento sumarís simo.
3.1.2. Tu te la an te ci pa da na exe cu ção
Ao cre dor cabe reque rer, na ini cial, medi das aca u te la tó rias
urgen tes, como o blo queio, na conta ban cá ria do exe cu tado, de
quan tia sufi ci ente à satis fa ção do cré dito ou a aver ba ção, no pron -
tuá rio do veí culo, do impe di mento à sua alienação.
A idéia, aqui defen dida, é quanto à pos si bi li dade de se defe -
rir a tutela ante ci pada par cial para penhora de dinhe iro (ou outros
bens móveis fun gí veis), antes mesmo da cita ção do deve dor para
pagar ou nomear bens à penhora, sem pre que o exe qüente des co -
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nheça a exis tên cia de bens de raiz do deve dor, livres e desem ba -
ra ça dos, no foro da exe cu ção, estando pre sen tes os requi si tos
legais.
Essa tutela não se con fun di ria com medida cau te lar, pois
ape sar de ambas serem pro vi só rias, a cau te lar carac te riza-se pela 
pre ven ção, per du rando enquanto for útil ao pro cesso prin ci pal,
enquanto que a tutela ante ci pada pos sui cará ter satis fa tivo, que
per du rará enquanto não con fir mada a penhora defi ni ti va mente.
Segundo o pro fes sor Fran cisco Rodri gues, “reza o Código
de Pro cesso Civil, em seu artigo 652, que o deve dor será citado
para em 24 horas pagar ou nomear bens à penhora. Tal dis po si tivo 
é claro, no sen tido de que o que se pede é ou o paga mento, ou a
nome a ção de bens”.23
Nesse ponto a dou trina é unís sona. É indis cu tí vel que um
dos pedi dos do exe qüente é para que o exe cu tado seja citado para 
pagar ou nomear bens à penhora. O aten di mento de parte do
pedido, for mu lado na ini cial, não pode ser objeto de cau te lar, mas
ape nas de tutela ante ci pada, ainda que se con si dere que a
penhora teria o cará ter garan ti dor do juízo da exe cu ção. A
penhora, nesse caso, não seria um meio de garan tir o pro cesso de 
exe cu ção, mas sim uma forma indi reta de o deve dor adim plir a
dívida execu tada.
Alguns dou tri na do res e magis tra dos admi tem, ainda, a que -
bra do sigilo ban cá rio e fis cal do exe cu tado, a pedido do cre dor,
com a expe di ção de ofí cios à Rece ita Fede ral, ao Banco Cen tral e
aos demais órgãos cujo acesso direto seja vedado ao cre dor,
quando forem esgo ta dos, sem sucesso, os meios ordi ná rios para
a loca li za ção do deve dor ou de seus bens.
Na opi nião do juiz de dire ito do Estado de São Paulo,
Ricardo Cunha Chi menti, não faz sen tido exclu ir mos tais infor ma -
ções daque les que con fi a ram no sis tema dos jui za dos para a
satis fa ção do seu dire ito, sobre tudo em bene fí cio daque les que
pra ti cam atos aten ta tó rios à dig ni dade da jus tiça, ocul tando bens
pas sí veis de exe cu ção.24
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Ainda na lição de Chi menti, é reco men dá vel que a deter mi -
na ção judi cial, diri gida ao Banco Cen tral, expli cite que as ins ti tu i -
ções finan ce i ras somente pres tem infor ma ções quando forem
posi ti vas, fixando um prazo certo, deter mi nando que seja  efe -
tuado, desde logo, o blo queio dos valo res loca li za dos, até o mon -
tante do débito exigido.
Assim, diante de pedido expresso do cre dor, é pos sí vel ao
juiz con ce der a tutela juris di ci o nal nas exe cu ções dos jui za dos
espe ci ais, de forma ante ci pada, deter mi nando, ina u dita altera
parte, a penhora de valo res mone tá rios ou outros bens fun gí veis
que o deve dor pos sua, evi tando-se com isso a eva são, dis si pa ção
ou ocul ta ção de tais bens, quando des co nhe ci dos outros bens
penho rá veis no foro da execução.
3.1.3. Arres to e ci ta ção edi ta lí cia
Na rea li dade dos jui za dos espe ci ais, é muito comum o exe -
cu tado não ter resi dên cia fixa, ou mesmo mudar-se com fre quên -
cia, ficando a exe cu ção sus pensa — para não dizer extinta — por
não ter, o exe qüente, con di ções de infor mar o ende reço atu a li zado 
do deve dor. No Jui zado de Exe cu ções do Recife, por exem plo,
26% dos pro ces sos extin tos no ano de 2002 foram por “falta de ini -
ci a tiva da parte” (segundo dados da Coor de na ção dos Jui za dos
Espe ci ais do Estado de Per nam buco)25.
Na lição de Ara ken de Assis, frus trando-se a cita ção do exe -
cu tado no ende reço indi cado na ini cial, lícita afi gura-se a pro mo -
ção de dili gên cias no sen tido de loca lizá-lo, se o cre dor, no âmbito
de sua auto no mia pri vada, não con se guir, por si só, os dados
neces sá rios a tal obje tivo.26
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A con jun ção alter na tiva ou, con sig nada no art. 53, § 4º, da
Lei n. 9.099/9527, indica que a exe cu ção não será extinta se exis -
ten tes bens ou dire i tos penho rá veis, hipó tese em que se admite o
arresto e a cita ção edi ta lí cia, nos ter mos dos arts. 653 e 654 do
CPC. A veda ção de cita ção edi ta lí cia, pre vista no art. 18, § 2º, da
lei espe cial, não se aplica ao pro cesso de execução.
É esse tam bém o enten di mento dos inte gran tes do Fórum
Per ma nente de Juí zes Coor de na do res dos Jui za dos Espe ci ais
Cíveis e Cri mi nais do Bra sil, como se vê nos seguin tes  enun -
ciados:
Enun ci ado 37: “Em exe gese ao art. 53, § 4º, da Lei n.
9.099/95, não se aplica ao pro cesso de exe cu ção o dis posto no
art. 18, § 2º, da refe rida lei, sendo auto ri za dos o arresto e a cita ção 
edi ta lí cia quando não encon trado o deve dor, obser va dos, no que
cou be rem, os arts. 653 e 654 do Código de Pro cesso Civil”.
Enun ci ado 75: “A hipó tese do § 4º do art. 53 da Lei n.
9.099/95 tam bém se aplica às exe cu ções de título judi cial, entre -
gando-se ao exe qüente, no caso, cer ti dão do seu cré dito, como
título para futura exe cu ção, sem pre ju ízo da manu ten ção do nome
do exe qüente no Car tó rio Distri bu idor”.
Des taca-se, ainda, o seguinte jul ga mento de recurso, pro fe -
rido em sede de Jui zado Espe cial Cível na Bahia:
“Sen tença pro la tada, extin guindo-se de ofí cio pro cesso de
exe cu ção, em face da mudança de ende reço do exe cu tado. Nuli -
dade. Não pode o juiz extin guir de ofi cio exe cu ção, ape nando o
exe qüente pela má-fé do exe cu tado, se cabia ape nas a este infor -
mar sua mudança de ende reço. O dis po si tivo legal invo cado
somente poderá ser apli cado depois de esgo ta dos todos os meios
para satis fa ção do cré dito do exe qüente — o juiz deverá ado tar as
pro vi dên cias cabí veis, aten dendo ao fim social da lei, para satis fa -
ção do cré dito. Nuli dade da sen tença. Recurso pro vido" 28 (grifo
nosso).
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Na hipó tese de o ofi cial de jus tiça não loca li zar o deve dor,
depois de pro curá-lo razo a vel mente, mas encon trar bens que res -
pon dam pela dívida, deverá pro ce der ex offi cio ao arresto de tan -
tos bens quan tos bas tem para garan tir a exe cu ção. Esse arresto,
tam bém cha mado de pré-penhora, é mane ira de se evi tar que a
não loca li za ção do deve dor impeça o curso nor mal da exe cu ção
(prin cí pio da máxima utili dade da execução).
Obser va das as eta pas pro ce di men tais, des cri tas nos arti gos 
652 e 653 do CPC, o cre dor, depois de inti mado do arresto, terá 10 
dias para reque rer a publi ca ção de edi tais de cita ção do deve dor
(art. 654, pri me ira parte). Se não a reque rer, extin gue-se o arresto. 
Por eco no mia pro ces sual, no mesmo edi tal deverá constar: 
1) o prazo de 24 horas para paga mento ou nome a ção de
bens à penhora (con tado depois de trans cor rido o prazo do edi tal,
na forma do art.184 — segundo algu mas deci sões  jurisprudenciais). 
Caso o deve dor com pa reça tem pes ti va mente, poderá indi car
outros bens à penhora, ficando sem efe ito o arresto. Não o
fazendo, o arresto será auto ma ti ca mente con ver tido em penhora;
2) a inti ma ção do exe cu tado para a audiên cia de ten ta tiva de 
con ci li a ção, e a adver tên cia de que aquele será o momento para a
opo si ção de embar gos, sob pena de pros se gui mento da exe cu -
ção. Se, depois dos edi tais, o exe cu tado ainda assim não com pa -
re cer no pro cesso, deverá ser nome ado cura dor espe cial, ao qual
caberá inclu sive a apre sen ta ção de embar gos do deve dor
(Súmula 196 do STJ)29.
Frisa-se, por fim, que não se loca li zando o deve dor nem
bens seus, é pos sí vel pro ce der dire ta mente à sua cita ção por edi -
tal. A apli ca ção des ses pro ce di men tos, tam bém na exe cu ção dos
jui za dos espe ci ais, satis faz, ao menos em cer tos casos, a aspi ra -
ção dos “peque nos” liti gan tes, per mi tindo a efe tiva rea li za ção dos
seus dire i tos, decla ra dos e des cum pri dos na fase de conhe ci -
mento.
O que se veri fica na prá tica, porém, é que nem todos os
magis tra dos admi tem a rea li za ção de dili gên cias — atra vés da
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expe di ção de ofí cios pelo Jui zado — para loca li zar bens do deve -
dor. Se não há uni for mi dade de pro ce di men tos, alguns cre do res
podem ter a “sorte” de obter uma atu a ção efi caz do Estado-juiz,
enquanto outros, à mercê da falta de fle xi bi li dade do juiz, ter mi nam 
frus tra dos pela falta de acesso à função execu tiva.
3.1.4. Ne ga ti va ção do de ve dor nos ór gãos de pro te ção ao cré di to
No sis tema dos jui za dos espe ci ais, sobre tudo em razão da
pequena capa ci dade eco nô mica dos liti gan tes, são fre qüen tes
tam bém as exe cu ções frus tra das pela ine xis tên cia de bens penho -
rá veis em poder do deve dor, situ a ção que gera grande frus tra ção
naque les que depo si ta ram seu tempo e con fi ança em um
processo.
Com a apro va ção do ins ti tuto da tutela ante ci pada e a tra mi -
ta ção de pro je tos de lei que visam a alte rar os efe i tos dos recur sos 
em geral, per cebe-se a exis tên cia de um cla mor social, visando a
garan tir efi cá cia às deci sões judi ci ais, sobre tudo na fase satis fa -
tiva dos pro ces sos. Foi nesse sen tido que os juí zes coor de na do -
res dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis deci di ram pela edi ção do Enun -
ci ado n. 76, in ver bis:
“No pro cesso de exe cu ção, esgo ta dos os meios de defesa
ou ine xis tindo bens para a garan tia do débito, expede-se a pedido
do exe qüente cer ti dão de dívida para fins de pro testo e/ou ins cri -
ção no Ser viço de Pro te ção ao Cré dito — SPC e Serasa, sob a
res pon sa bi li dade do exeqüente”.
Base ado nesse enun ci ado, e com o fim de garan tir efi cá cia
às pró prias deci sões (inclu sive das sen ten ças homo lo ga tó rias de
acor dos), um grupo de magis tra dos pau lis tas rea li zou encon tros
com diri gen tes do Ser viço Cen tral de Pro te ção ao Cré dito — SPC,
de São Paulo, e cons ta tou que enquanto a dou trina dis cute as teo -
rias naci o nais e estran ge i ras da coisa jul gada, na prá tica nos sas
sen ten ças e acór dãos (da jus tiça espe cial ou comum) pas sa ram a
valer menos do que che ques passados em botequins ou
magazines.
O Juiz Pre si dente do Fórum de Coor de na do res dos Jui za -
dos Espe ci ais Cíveis do Bra sil, Ricardo Chi menti, autor do manual
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Teo ria e Prá tica dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis, fez parte deste
grupo e cons ta tou que:
“[...] quem emite um che que sem fun dos ou deixa de hon rar
as pres ta ções de um cre diá rio, ainda que os débi tos sejam de
pequeno valor, tem seu nome pro tes tado ou ins crito nos ser vi ços
de pro te ção ao cré dito, com ampla publi ci dade do fato, ime di ata
res tri ção ao cré dito e, mui tas vezes, blo queio de conta ban cá ria.
Quem des cum pre uma deci são judi cial defi ni tiva e não tem bens
penho rá veis con ti nua a movi men tar livre mente seu dinhe iro”.30
Sendo o dinhe iro uma das espé cies de bens penho rá veis
para a garan tia da dívida (art. 655, I, do CPC), algu mas trans fe rên -
cias de valo res do deve dor aos comer ci an tes, para a aqui si ção de
mer ca do rias que não são de pri me ira neces si dade, carac te ri zam
ver da de ira fra ude à exe cu ção (nos ter mos do art. 593 do CPC).
Como o con trole direto dessa prá tica pelo Poder Judi ciá rio é
inviá vel, o grupo de magis tra dos pau lis tas, lide rado por Chi menti,
pas sou a enca mi nhar os nomes dos deve do res de títu los exe cu ti -
vos judi ci ais defi ni ti vos ao SPC, com base no art. 22, § 2º, do
Regu la mento Naci o nal do SPC (que garante ao Poder Judi ciá rio
acesso ao banco de dados da enti dade), desde que obser va dos
os seguintes requi sitos:
“1. expresso reque ri mento do cre dor, que se declara ciente
da obri ga ção de comu ni car ime di a ta mente ao juízo o paga mento
do débito, sob pena de res pon der por per das e danos, inclu sive
morais;
“2. esgo ta mento, há mais de 30 dias, dos meios ordi ná rios
dis po ní veis para a satis fa ção do débito, em espe cial cer ti dão
nega tiva quanto à ten ta tiva de penhora;
“3. expe di ção de carta pos tal ao deve dor, comu ni cando-lhe
do enca mi nha mento do ofi cio ao SPC. Quanto à vali dade da
comu ni ca ção, tem-se obser vado o § 2º do art. 19 da Lei n.
9.099/95”.
A sen tença homo lo ga tó ria de acordo tam bém pas sou a con -
sig nar que o des cum pri mento da obri ga ção poderá acar re tar o
enca mi nha mento do nome do deve dor ao SPC. Com isso, já se
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veri fica uma sig ni fi ca tiva redu ção no des cum pri mento das deci -
sões judi ci ais defi ni ti vas, tudo em bene fí cio das pes soas de boa-fé 
e da cre di bi li dade do Poder Judiciário.
Em São Paulo, estas medi das vêm atin gindo seus obje ti vos.
Se for apro vado o Pro jeto de Lei n. 4.348, em tra mi ta ção no Con -
gresso Fede ral desde março de 1998, tere mos final mente a ado -
ção desse pro ce di mento em âmbito naci o nal, com a inclu são de
um pará grafo único ao artigo 52 da Lei n. 9.099/95, com a seguinte 
reda ção: “a ins ta u ra ção da exe cu ção poderá ser comu ni cada pelo
juiz às ins ti tu i ções de defesa e proteção ao crédito”.
4. Con si de ra ções Fi na is
As defi ciên cias enfren ta das pelo Estado, carente em recur -
sos e pobre em mate rial humano qua li fi cado, gera ram o acú mulo
de ser vi ços nas pra te le i ras do Judi ciá rio. O nosso arca bouço
legislativo vem evo lu indo no sen tido de oti mi zar os meca nis mos
de atuação da Jus tiça, agi li zando o anda mento dos pro ces sos e
coi bindo prá ti cas foren ses que ape nas ser viam para o pro lon ga -
mento ou pro cras ti na ção inde fi ni dos dos fei tos.
O que se viu, ao longo deste tra ba lho, é que a efe ti vi dade do
pro cesso é tema recor rente no cená rio jurí dico atual, pro vo cando
impor tan tes deba tes entre juris tas e dou tri na do res quanto à apli -
ca ção dos novos ins ti tu tos tam bém no pro ce di mento exe cu tivo
comum. É o reflexo de uma exi gên cia, uma neces si dade social, a
fim de se garan tir maior grau de satis fa ti vi dade à execução. 
Não se pode negar que houve grande evo lu ção nas leis pro -
ces su ais civis, na dire ção de agi li zar a pres ta ção juris di ci o nal e de
con tor nar as cri ses dos pro ce di men tos clás si cos. No entanto, a
ati vi dade exe cu tiva dos jui za dos espe ci ais — cri a dos jus ta mente
pela neces si dade de se dar cele ri dade e efi cá cia à pres ta ção juris -
di ci o nal — pouco se dis cu tiu ou mesmo se fez para melhorar a
legis lação vigente. 
É sabido que o pro vi mento juris di ci o nal não pode ser minis -
trado ins tan ta ne a mente, devendo obe de cer a trâ mi tes pre fi xa dos
— segundo os prin cí pios fun da men tais do con tra di tó rio e da ampla 
defesa. Mas não se pode per der de vista o impor tante papel
96 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense
Claudia Gueiros de Freitas Azevedo Maia DOUTRINA
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003.
desem pe nhado pelos jui za dos espe ci ais, prin ci pal mente na
camada da popu la ção mais carente da tutela estatal.
Se a Lei n. 9.099/95 prevê a apli ca ção sub si diá ria do Código 
de Pro cesso Civil no pro ce di mento exe cu tivo espe cial, e ao
mesmo tempo essa mesma lei não se reno vou para acres cen tar
novos ins ti tu tos visando à efe ti vi dade pro ces sual, nada obsta a
apli ca ção de meca nis mos como a exe cu ção ex offi cio como etapa
do pro cesso de conhe ci mento, arresto e cita ção edi ta lí cia, tutela
ante ci pada na exe cu ção espe cial e a nega ti va ção do deve dor em
órgãos de proteção ao crédito.
O sucesso dos jui za dos espe ci ais depende, em grande
parte, da reno va ção da men ta li dade dos ope ra do res do dire ito e
da cri a ção de estru tura mate rial ade quada, com o pro pó sito de
melho rar a cre di bi li dade do Poder Judi ciá rio. É pre ciso espí rito
aberto e sen si bi li dade do jul ga dor para pra ti car o pro cesso, gui ado 
pelos prin cí pios do acesso à jus tiça e da efe ti vi dade da tutela juris -
di ci onal. 
A pre o cu pa ção com a qua li dade da pres ta ção juris di ci o nal, e 
o impacto que isso causa à ima gem do Poder Judi ciá rio como um
todo, legi tima a apli ca ção de novos pro ce di men tos e inter pre ta -
ções legais como medi das des ti na das a dar efe ti vi dade ao dire ito,
sem a delonga que tem mar cado o nosso pro cesso — o grande
desa fio a ser vencido.
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